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A npposiçiio ameaça o govnrno, ou antes,

ameaça o paiz, com novas revoluções, Depois de

ter dotendido os ecdicinsm de Braga, promcttc

imitnl-os, insurreccionamlo-se como eller, e. mani-

festando talvez os mesmos patrioticon intuitOs. E

logico.

Mas revoluçõm porque? Revoluçõcs para que?

Revelações contra quem?

Se accreditarmos os proprios revolucionarioe,

o fim da revolução é derrubar o ministerio. É

para livrar o pniz da sua ominosa administração,

que a opposição _condeneende a (lcscer ás praças,

para. conseguir pola sedição o que lhc é ilnpOSsl-

vel obter pelos meios logaes. E” mais um Sêtt'l'lli

cio no altar do interesse. . . publico, que a pa-

tria lhe deve levar em conta, e que n. historia re-

gistrará em seu louvor!

Não temos tantos amores pelo ministerio, que

o julguemos digno denimilhante honra. Posto que

tenhamoa defendido alguns dos seus actos, e pre-

ñramos pelo menos alguns dos actnacs minis-

tros á frente dos negocios publicos a muitos que

hoje os guerreiam, temos a certeza de que não

é necessario tão-grande esforço para os derruba¡-

do poder! Não está este povo tão desmoralismlo,

que teima em escudar com a sua protecção, estes

ou outros ministros, que a experiencia tenha de-

monstrado incapazes da sua confiança; nem ellos

possuem realmente tão radicadas sympathiaa que

não batem já os meiosiordinarios para os expel-

lir, e soja preciso lançar mito dos extremos recur-

sos para salvar o paiz contra sua vontade!

Segundo os bons principios,mcsmo nestas circum-

suncias, a revolução era impossivel ou absurda.

Onde reside a força dos governos constitucio

nuas? Na o inião. Tom ou não o actual por si

a opinião 7 §o rimeiro caso quem se havia de

revolucionar? lgllnl ambiciosos de escalarem

o poder, mas que nilo era de crer que tivessem

força. para preponderarem sobre a opinião geral.

No_ segundo caso, para que era a revolução? Tão

pouca força tem o espirito publico, que não possa

operar só pelos meios legaeu ?

Dizeis que a revolução seria contra o minis-

terio? Mentira. Seria contra o paiz. Escnsamos

soñsmas. Sc vós tivesseis confiança na vossa for-

ça, derrubulohics como ahi sc. tem derrubado

tantos outros governos. Quer-eis, portanto, proci-

pitar o reino na anarchia, promover todas as des-

_ordens e todos os males provenientes da guerra

civil, sem outro tim que satisfazer uma feroz e

insana soñ'reguidão do poder! ' ,

Não o tenteis. Seria de balde.

Mas para que illudir-nos tambem? A revo-

lação não existe senão nos desvarios da imagina-

ção d'ulguns ambiciosos. Ninguem sériamente pen-

ea em tal. Nem talvez ellos mesmoa accreditam

nella. A parte sensata do paiz não se presto. a cs-

tas especulações dos vagabundos politicos, c são

poucos já o, que não sabem o que são revoluções,

- para ?to elias servem, e o proveito que dellas se

tira. eliz- ou infelizmente a experiencia tem
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Começo esta carta sob a pressão d'um justo

receio!

Entro no cumprimento d'ordcns tuas e com

a bôa vontade de to satisfazer, temo carregar

com uma responsabilidade grave de mais paramim.

Ordenas-me que tc informo cu com toda a

circumstanciada minucia dos succesaos da minha.

viagem a Madeira! Prendesme a uma tarefa in-

grata e mais que isso ingloria. Sinto que me de-

ve fr near a paciencia, e mais não tenho entra-

do in Neste trabalho! Se eu fosse outro ho-

mem, se eu podesse animar-me thspirações, se

tivesse a magica virtude da poesia, em subida es-

chala o generoso sentimento do hello, aproveita-

va esta opportunidade para te tecer um aranzcl

fallaz d'impressões de viagem, e com isso não fa-

ria mais que dar um pequeno contingente para

as ropensõcs do rapazio littcrario, deixar-me

con uzir las tendencias 'dos escreuinhadores

novcis, ad 'cionar a. tantas uma. nova estreia de

mau gosto; mas eu zango com estas litteraturas,

acho-as um desdouro dos espiritos serios, na sua

ensinado muitos, e outros tem aprendido nos

exemplos alheios.

Que importa que se diga: que aonde o go-

Vcrno se. julgar seguro, pode estar pc-rdidiv; onde

pen<a ont'ontrar apoio pode achar anarchiu, e eu-

ta illusño, prejudicial a, todos. é' lunicntavel qlle

se dê. em qucm está cru-arrcgwlo dc velar pela

segurança (los outrw'? » Tudo isto não passa. de

(lc-sojos dos Que assim escrevem. U povo não se

amotinauiii. pelas proclamações scdiciosau do:: que

ambicionaln o poder. Está cançado dc lhes servir

de (lc-grau, o do ser ludibrindo por elle“.

(I) ministerio ha do cahir, mas ha de ser dc-

ante d'uma opposiçào legal, Como tantos outros

seus antecessores. Não seremos nós que lhe iremos

ahi amparar a cruz. ,Mas se o visscmos atacado

t'acoiosamente, pelos meios que a constituição do

puiz nãonuclorisu,haviadeachar-nos do seu lado.

' Nunca fomos revolucionar-los, e temos fé que

nunca o seremos, porque consideramos a revolu-

ção, como um extremo violento, de que se não

deve lançar mito, quando sc pode combater com

nn armas da legalidade, no campo dos principios.

Temos visto o que a civilisaçào e a moralidade

publica tom lucrudo com estas crises politicas,

promovidas pelo embate das facções; e temos so-

brctndo presenciado 'os tina ignobeiu que tem le-

vado em vista algumas das mais famigeradas re-

voluções, dc que se tem semeado a. nos~a historia

constitucional, e manchado n memoria d'outras

que forum necessarias e gloriosas.

O paiz quer hoje paz e tranquillidade para

gosar dos melhm-amcntos que pôde conwguir em

alguns annos de bonança e calmaria politica.

Aborrece as _reVuluções e os revolucionarios. L

se vós cfl'cctivamente (lost-jane lançar-nos de no-

vo no abysmo tcmeroso da desordem-se não en-

taca regcncrudm pelo baptismo do tempo e da cx-

pt-riencia,--ln›tnena do passadin-gcração gasta

pelos vicios de uma politica desordemula-cntlio

é necessario que o paiz vos annulle por uma

vez, votando-vos ao mais coulplcto ostracimuo.

A. P.

1

----.----~

O l'cdzlctor do 01171176610 dirimio tnth as

más consequencias da nossa polomica, canccllan-

do o campo .aggrchivo, em que por momentos o

vimos prestes a descambar. Estiiualnol o, ¡- prin-

cipalmente por serem repostas as cousas nos

bons termos, d'onde nunca dever-am ter sabido.

N'ngucm aborrece mais do que nós as questões

pessoues, das quuos nunca se collwm louros, e

que tem sempre uma faco ridiculo, por onde as

encara. o publico. Se alguma vez forums obriga-

dos a descer a tiio escorregadio terreno, declara-

mos já que é muito a contra gosto nosso, e pe-

la mesma rusão por que nom sempre se podem

engeitar cos ossos do oiiicio.› Infelizmente, no

jornalismo portuguez, pode dar-sc este nome a

estes pugilatos de escripta que se chamam: ques-

tões pessoacs.

Não podemos, porem, furtar-nos a uma ex-

plicação pessoal. Mas so esta e em (luas palavras.

rcdactor do Caznpcão assevera que tem levado o

O seu respeito pela nossa peswa ao ponto de não

_
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puerilidade, uma do adngu'io até do pensamento:

mas não é só isso. 1 ara estas applicações conhe-

ço-me inhabil, litteralmcnte incapaz. E' mister

muito. illusãofmuita ingenuidade de crenças tal-

vez, são necessarias predisposiçõcs moraes muito

affectivas, é preciso ser muito propenso emlim

a exaltar-se, desvairar-se com as mais ordinarias

impressões para beber em fontes commlms fecun-

dos elementos de poesia, e eu, espirito positivo e

chão, que não posso ver as cousas senão na sua

triste realidade, que me não acho premunido des-

se prisma de preocupações de sentimentalismo,atra-

vez o qual opere essas decompos'çõcs mentirosas,

que não tenho o previlegio d'csconder sob formas

brilhantes a singeieza do que vejo, não estou no

caso de tc tingir im ressões que não tive,por que

comvcrdade te hei e confessar,quc,por mais que

forcejei por que elias me tornassem á. sua. conta,

não. fui senhor de vencer a sua pertinacia em se

me escaparam l Era propriamente a cauda. limosa

da musa a escorregar-me por entre os dedos. Por

i<so cumprindo o que mc mundos, rcduzo-mc á

simplicidade d'uma curta que eu desejo seja par-

ticular; fazendo o roteiro desta minha diggressão

não hei' de passar por certo d'um narrador sem

interesse nem sabor, mas exacto como poder ser'

Inaccessivcl a esses taes estímulos de poesia, não

deves esperar que eu dcturpe n verdade das cou-

sas com cxagcrações deslocados n'umàinformm

só destinada a sociar-té a sêde de noticias. Tu és

curioso: por mais d'nma vez tc tenho notado es-

l
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consumir que no seu jornal se escreva Cou-

sa alguma contra nós ou contra os "05804, quei-

xando-sc que lhe não tenhamos correspondido do

mesmo modo. Us nossos são para aqui trazidos

l'ora de todo o proposito; c polo que nas respei-

ta, pci'mitta o (frunpcãu que lhc digamos, quo

nem ha paridade nas circumstanciaú, nom é com-

plctamente verdadeiro o seu asüerto. Para. não

adiantar palavras, entendemou não dever dar mais

extensa resposta ao seu dosabato.

-Accresccutureums mais algumas linhas sobre

a questão primordial_

O Campeão rcCopillando o que temos escrip-

to, nota que no nosso prima-iro artigo omittis-

somos um nome, e counnettcssemos uma. inexa-

ctidão. Nós dissemos: que o Cod. determinava

quo no impedimento do governador civil fosso

chamado o conselheiro mais velho. Faltou-nos pois

tallar na sr. secretario geral. Já por duas ou tres

vezes o articulista nos advertiu esta grave Omis-

são. Deduz-sc (Fabi que não tinhamos vir-to a lci ?

Talvez. Mas o que é certo é que sabíamos muito

bem que só no impedinn-nto do governador civil

e do secretario geral, podia ser chamado o con-

selheiro mais velho. Não nos gra preciso para in-

so Consultar o Cod; bastava-nos recordar o qucuh'i

tantas vezes temos presenciado.

A inexuctidão consiste em nós dizermos que

nos constava. se haviam levantado reparoa na jun-

ta sobre a legalidade com que se chamar-n o con-

selheiro mais velho para proceder á. sua aber-

tura, em quanto que o sr. Basilio Cabral estava

em Sever do Vouga em coomn'ssão especial. Não

assistimos á abertura da junta, mas o que podc-

mos asseverar, Sol) nossa palavra d'honra, é que

um dos membros mais auctorisados da junta con-

tandonos o facto de ser a abertura feita pelo sr.

Francisco Thomé, nos disse que fizera logorepa-

ro sobre a novidade de haverem dois governadores

civis ao mesmo tempo, funccionando no mesmo

districto, servindo-se até da phrase: é um corpo

com duas cabeças. Isto passou-se deante de mais

dois ou trez nu-.mbros du junta, que apreciaram o

facto do mesmo modo. Logo não fomos inexa-

ctos, porque os reparos de facto existiram.

(J Campeão tambem pulo. sua parte reparou

em nós dizermos primeiro que o ar. Basilio esti-

vera em commíssão especial, mostrando depois que-

rcnnos tornar etfcctivo o seu impcdimonto.Entenda

mo nos: nós o que temos sustentado desde o pri-

meiro artigo é que o_sr. Basilio Cabral estando

a funccionur em b'ch do Vouga como governa-

dor civil, não podia legalmente chamar o come-

lhciro mais \It-!iliu para administrar o districto; ou

que chamando-o, e considtu-andose impedido nos

termos do art. 223 do Cod., não podia, segundo

o mesmo artigo, continuar a funcctouar como go-

vernador civil. Tal tem sido sempre a nosso ques-

tà'o.

Que diz o Codigo? Que no impedimento do

governador civil e.do secret-trio geral (desta vez

não nos esqueceu) seja chutando o conselheiro

mais velho para administrar o districto. Portanto

se o governador civil c o secretario geral se dão

por impedidos, como hão de cllcs funccionnr? Se

M

ta qualidade, e agora que me pilhasles, pelo mc-

nos segundo pensas, ein circumstancias de entre-

tcr contigo uma longa correspondencia de novi-

dades (?')- lizes-to-me uma intimação que eu, af-

tiançmm, hei de interpretar tão exageradamente

que tu has de dar o cavaco, como nem dizia que

has de proceder com a disfructave irritabilidade

d'aqucllc celebre c... de Coimbra,a quem nós pe-

diamos, importunos, calhar!, '

Mas façamos uma reflexão sem rir. Eu cs-

tou a escreve-te, em terra da Madeira, e disse-te

que não me achava em disposições de dar_condi~

mento a illusões, de alimentar pensamentos de

purissima mentira. em que nos tem constituido

já a fallacia de informações apaixonadas ou ma-

liciosos, já as influencias da distancia c da pri-

vpçãoaue a tudo dá. um aspecto synipatico e bel-

10411131130 tenha; ora achar-se nesta ausencia de

cnthusiasmo,quem pela vez primeira visita a flor

dos mares, ou é, um gravíssimo descredito pessoal

ou umimmcnso cscandalo e crime sem amnistia

particularmente pelos habitantes d'ella, que ti. for-

ça querem que lhe admiremos as mais ridículas

insignilicancias. . ”

Mas que posso eu fazer?! Sob o intiuxo a-

bafadiço dlcste clima d'Africa, sob a influencia

inactiva uma immobilidade por toda a parte

mortal, e para cumulo do miseria e tristeza sob a

acção aterradora d'uma aeanhada prespectiva de

montanhas inacessíveis, cobertas d'uma vegetação

Viçosa sim, mas negra, mas tctrica, mas funebre

fllnccionmn, c não estão impndidos, quem os au-

ctorisu a chamar o conselheiro mais velho? A nim

Scr ihtn assim. damo nos por incapazes do enten-

der aqui-lie : ur) impediamiilu do art.'223.

Explaumnlo um pouco mais o. questão, dio-'i-

mos já o mcio que nós uchavamou, e que, no i'n-o

do Bl'. Basilio, tcriulnm empregado para ¡'csolicr

a questão, sem otfendor a lei. Era dvixur o sr.

secretario geral á. testa do districto. Mas o Cum-

];eão objecto-nos que era o mesmo quo chamar o

conselheiro mais velho. lia de perdoar, não cia

tal. Repetimox, que aquelle prwcdimcnto ora lc-

gal, meato não. Depois, o articulista ha de con-

vir em abono da sua pratica de negocios adminis-

trativos, e prescindindo agora da conapicuidado

das pessoas, que é muito ditl'erente chamar um

I extranho para gerir os negocios d'uma secretan'in,

ou deixar o cheie á testa della o seu immediato.

O que o Cimapeão podia objectar-nos com

bom fundamento era. . . (sempre o diremos, apo-

sarde que o Campeão \'ae dizer-nos outro voz

que nós o que pretendemos é atacar o nr. gover-

nador civill era que o ar. Iiazilio não faria nado

em Sevêr sem o sr. José Ferreira. Esta é qua a

verdade.

O articulista tem querido auctorisar a sua

opinião com diversos exemplos. A nossa que-tão,

porem, é tão simples que dispenrn, cremos nós,

esses esforços da logico do nosso contendcdor,

sendo-lhe indiffcrento que viesse ao Porto um mi-

nistro de estado, deixando a pasta a um doa seus

eollcgas, e que tal ou tal administrador do con-

celho fosse em 'commissà'o a concelho cxtrunho.

Tudo isso, se no: não enganamos, não'vem pa-

ra o caso.

Vejamos, pois, se, precisando os termos da

questão, conseguimos entendcrnos.

A nossa opiniãoéque houve deaaccordo entre

a lei que regula a Inatcria e o clntnnuuento do consc-

llteiro mais velho do districto para exercer as

tuncções de governador civil em quanto este ave-

riguuvn em Scrêr dos acontecimentos do liraçul. O

Clnnpeã'o cntcndc o contrario. Não vê esse des-

aceordo, posto que ainda não chamasse legal

aquellc ch:una.mcnto,-pelo lncnos que nós o por-

 

ccbesscmos. l'ondcra os graves inconvenientes dc

se ter obrado d'outro modo, e tvcabo pot-julgado

auctorisado pela praxe.

Uru o Citmpcão pode de corto raciocinar

muito bem sobre a gravidade de deixar a secre-

taria sem ein-fo, pode mesmo tcr rusilo em uppe-

lar para a dc-'r'cmlczu, visto não o poder fazer

para a let', para sitstcntnr que se não podium dar

os inconvenientes e contiictos que pela nossa

parte tambem apontumos; mas o que ni'lo pode

fazer, mesmo conglobando todos os recursos du

sua reconhecida intcllig'euçiu em um supremo es-

forço d'urgucin polemica - estamos convencidos

- é provar que foi legal o procedimento, que

incrimimunos á auctoridade administrativa ,

nem que o artigo 223 do Cod. Adm. pode ter ra-

cionalmente outra interpretação, senão a que nós

lhe temor. dado

  

até, de todos os ventos envoltos cm um veu escu-

ro de densa nevoa; quem está habituado aos cs-

timulantcs d'encrgia e vigor physico das estações

de Portugal, quem se acha affcito ao animado

movimento e viva actividade da nossa gen-

te laboriosa e robusta; qnt-m está acontmmulo

a estender vistas largas e interminavcis sobre

ridcntes campinas que se desenrolam diante de

nós como alimento das espansivas aspirações da

alma; quem viveu debaixo do ceu explendido do

nosso paiz; quem foi crendo nestas bcliezas, nes-

tas larguezas da. natureza, poderá sentir dilata-

çõcs do coração aqui nestas prisões negras d'nma.

ma ras'ão que o não é para a doença? Eu creio

que tu me has de dar toda a rasão, quando a seu

tempo to informar com alguma particularidade

do que isto por aqui é, uero dizer,quando eu plc-

namente me justificar e todos as asserçõcs, que

mais ou menos possam ir d'oncontro ao que d'cs-

ta ilha viajantes e poetas tem dito.

Vamos, pois, visfo o dever discriptivo,a quo

me adestring-i, entrar na sua execução. _

E' discreto npothegma do saber commum

que ao que mais se deseja, menos se alcança» e

tive com .ctfeito occasiño de experimcn' a ver-

dade d'esta sentença da. observação pnpu ur nos

embaraços e ditñculdndcs que como exordio d'um

immenso discurso d'elles tive _de vencer para a-

breviar a minha sahida do Coimbra.

Z'. L. (Contínua.)

_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
.
_
_
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terra estreita e inhospita para a saude, pela mea,
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liam vinda ache!! daimge'

ção dos campos, e de pontua”, @lei-Cx_

não ticar em projecto (como ficam entre n ,gq

emprezas grandiosos), pode ser a' grande reg W

radora da nossa. agülpp,p ao mesmo_ ,.:tempô

auferir lucros nmin wi ' r'

o_ accrtoqprudenci p ' ' ' 5.44:; ;fig/t;

Co s:eti'eito ó muito sensive para a nessa.

agribult @t a falta ou antes a imperfeição e ca-

rcz'a de maquinas hydraulicas para irrigação. Es-

ta falta bem podia supprir-se por meio de asso-

ciações (los proprios agricultores, com que ven-

celtiam 85 difficuldades, uegteçpios eu; muitos _dos_

nossos tdri'cnos,_de expsloraçilo e condllcç'iiô'fd'a-

guns pai-à a rega dentes, a qua'l'lhés daria uma

4 producçüo du licada e certa a'tro'co de-.uma-pe-

qnena quota ( e dcspezn; mas a ignorancia, run-

na, emulação e desconãança, que lavra na classe

agricola menos illustrada, 'não consente, que ella

se convença da vordndedolaminoso principio da

associação.

A classe agricola está. de accordo, em, que a

agua pode multiplicar o rendimento de seus cam-

pos, o zombar da contingencia das estações; mas

pelas rasões ditas não emprehende a sua explora-

ção; e por isso é mister civilisal a, conveneel-a; é

mister mesmo que o governo proteja us cmprezas

agricola¡ desta ordem, o que bem podia fazer por

meios indirectos, por exemplo-2 não augmentando

por um certo numero d'annos a contribuição res-

pectiva aos predics bcmi'eitorisados. O governo

na actualidade nada perdia, *e passado aquelle nu-

mero (l'annos, tinha um augmonto certo de con-

tribuição. Mas como assim - sc entre nós só se

cuida de leis de meios; só se trata de 'ir directa-

mente buscar dinheiro onde se encontra, ese tem

desprcsado tanto os meios de angmentar a rique-

za publica pelos modos iiulirectos tiio profit-.aos l

- Os agricultores não arriscam seus capitues

em bemfeitorisar os sem “medios, porque tem a

l

 

   

_2. Animues vivos;

3. -Car'nes e irnctas verdes,- e peixe fresco;

.d. Manteiga; v .

. _5; E cm“_gerah quacsqucr objectos de mui

@pára dcÇrioraç-ão. ' , ' 4_

.NI-"Q 2. Os gnpregadm que efectuú'em veriíi›

cegos além dvindicadn hero serão suspensas; e,

_ 5.¡ 0%“:mâüí “remontam que letivos-em dado

a', ' assiiuç'wrou.,!ão demittidos'
a .P . - .ñ

do BOI'VIÇO.

Art.. 22. Concluído o expediente da verifi-

cação e completa :raspa-ideação no bilhete do ›

despacho e na sua cópia, serão apresentados "es-

tes documentos ao contador para lhes lançar 09

;diieitosçque as mercadorias deveu-em pagar, se-

gundo L '

em vigor; o que deverão ter muito em vistas a

tim de conhecerem das inexactidõos que possam

oncontraause na vcriticaçilo relativamente à spplil

cação dos direitos.

§ unico. Nos bilhetes de despacho lançariio

tambem as- addíções relativas ás imposições, ar-

mazenagem e emolumentos que deverein as mei'.

ceder-'ias descriptns nos :cosmos bilhetes, anthon-

ticando a exactidão das sommas totaes com os

seus nomes; pelo que, ficarão responsaveis. .

Art. 23. Igual responsabilidade á em que in~

correm os contadores será imposta ao emprega-

go ou nes empregados conferentos dos despachos

de mercadorias sujeitas ou não a direito por qual-

quer incxactidão que haja nos _mesmos despachos,

tanto relativamente a divergencias entre as clas-

sificações feitas e as disposições da pauta, como

a respeito das operações effectuadas pelos conta-

dores. *

§ 1-. Dando-se o desaccordo de _Opinião en-

-tre o empregado conl'crcnte e os mais emprega-

dos que intel-vieram no processo dos bilhetes de

despacho, será. removida a divergencia, por es-

cripto no corpo do bilhete de despacho, pelo pre-

sidente da mcza, depois de consultar a scmilhan-

te respeito o chefe da alfandrga, que tambem rcs«

certeza de que logo que criem um rendimento na l ¡mudei-á» por cscripto.

melhoria de seus campos, esse redimcnto é logo l

fulminado pelo raio tributario, que em tudo sonha '

rendimentos, seia ver os despezas que custarão.

A nova empreza pndc- snpprir estas falta!,

masprecisa ser auxiliada, porque depende da as-

sociação de vontades dos agricultores, que neces-

sitam ser esclarecidos.

A cmpreza não poder nem dove arriscar os

seus eapitaes, sem que primeiro possa contar com

certos dados; para e que devo estabelecer com-

missõos districtaes, e alem des-tes commissarios

nas povolnções mais importantes de cada districto,

a tim de colligirem ossos dados e esclarecerem os

agriculwres. _ w

O esgoto de puritanos não é menos interes-

sante; mas, sendo estos de ordinaria terreno: bal-

dios, era mister, que previamente se ptjocedesse

ao seu aforamento, ou divisão pelos povos, o que

é uma necessidade reclamada de ha muitos tem-

os. _

p Este districto é sem-'duvida altamente into-

ressado n'istó; opor isto este jornal não'pode ficar

silencioso 'n'unta ¡testão vital, em que espero ser

secundado por a a imprensa periodica.

r Concluímos por hoje felicitando a grandiosa

emprcza nascente, o dizendo-lhe, que não desani-

me com as difiiculdadcs, e mesmo algum risco de

capitaes, que porventura possa ter; e que deve

lembrar-sc que .fazendo uma revolução na agri-

cultura multiplieando Os rendimentos desta, e

creando outros novos, os lucros da cmpreza hão

de ser na tesão directa 'de tantos beneficios.

i x 1". Vfeira.

_+__-

Serviço_ de llscaltsação nas

allamlcgas

,-(Cbnti'nunção do numero antecedente

Art. 20. Fica prohibido thzerem-se cstivas

quanto ás mercadorias do qualquer especie conti-

das em volumes, e bem assim quanto aos rca-

pcctivos ¡meinen-os, para por esse meio se verifi-

car o peso ou a medida d'aquvlles objectos; sal-

vo rém, quanto aos iuvolncros, o que se acha

esta elecido nas diversas disposições do artigo

26. das instrucções preliminares da pauta. geral

das \alfandegas de 18 de dezembro &0-1861.

5 1. O'peso, a medida ononmnero das mer-

cadorias que se pretenderem despachar, devem

ser lançados integralmente nos competentes bi-

lhetes de despacho; bem como o direito que tem

de pagar cada. um dos object0s, segundo a classi-

iicaçño ue lhe pertencer conforme a pauta, por

modo ta que, quando seja necessario examinar-

se a cxsctidão da verificação (los objectos des a-

chados, possa similhante emtme fazer-sc sem

iiculdade.

§ 2. Exceptuani ssa do preceito consignado

n'este artigo os generos que so despacham pela

mezn de estive em expediente ordinaria, e aquel-

les cujo 'despacho pela mesma meza for competen-

te o extraordinariamente ordenado; cxarando se

'nos respectivos bilhetes em qualquer dos indica.-

dos casos cada uma das estivas com os seus cor-

respondentes calculos. _ A

Art. 21. A verificação de mercadorias nas

alfandegas não podera ser feita nem antes das no-

ve horas da, manhã, nem depois das tres horas da

tarde, sob pena de serem consideradas nullas, pa-

ra. todos os efl'eitos legaos, as verificações que se

iizcrem em contrário d'esta disposição.

§ 1'. Poderes-bão porém verificar até mcia

hora depois' de pôr do sol, comtanto que os res-

pectivos despachantcs assim o sollicitem com a.

mmveniontc antecipação, 'e se observe o que se

acha estabelecido a respeito de todas as outras

verificações as seguintes mercadorias:

1. Materias igor-as ou de natureza inflam-

.marc-l; ' '

§ 2. A responsabilidade em que incorre o

empregado confercvte pelas faltas que conunettcr

no cumprimento de seus deveres não será releva-

da em caso algum, salvo quando receber ordens

por cscripto de seus superiores, que, u'csse caso,

serão os responsaveis.

Art. 24. O empregado que superintende na

casa do sôllo serii obrigado a conferir c fazer

conferir a qualidade, quantidade e peso das mer-

cadorias que na mesma casa derem entrada,

acompanhadas das notas que cs vcriiiradorcs en-

viarem por ellos ansignudus, e com a designação

do numero do nrtitice pesador das mesmas mer-

cadorias.

§~unico. Se, dando tado por conferido, de-

pois se conhecer que o referido empregado não

foi exacto no cumprimento dos seus deveres; se-

rá suspenso ou demittido, e processado conforme

as circumstancias attenuantes ou aggravantcs da

culpa. a f '

.Art. 25. Em cada uma das alfandegas'a

que se refere este decreto haverá uma secção dc-

.nominada do reve'riiicaççes, cornpona de um es-

crivão da meza grande, effective ou graduado, e

de dois empregados que os chefes das alfandegas

considerem mais aptos no mister de verifica-

s.
.

çõe § 1. O pessoal d'esta secção serdnomeado

semanal e alternadamcnte pelo chefdjda allan-

dega.

§ 2. O escrivão da. meza grande presidirá

ao serviço d'esta secção, e será responsavel:

l. Quando deixem de estar' presentes :ts rc-

Vcriñeações, e n'ellas não tomem igual parte os

dois empregados seus ajudantes:

2. Quando as 'reveriticaçõcs não sejam fei-

tas com nxaetidão, e segundo as preseripções es-

tabelecidas n'estc decreto, relativamente aos de-

veres dos verilicadores, em tudo que possam ser

applieavcis a este novo processo; ,

' 3. Por todas as faltas ou irregularidades que

houver no serviço d'esta secção, o que não ovi-

tar como lhe cumpre, por dosleixo ou por qual-

quer outra causa; o ainda mesmo por não fazer

as convenientes commumeaçõcs ao chefe da al-

faudcga.

' (Continua.)

_amas-o_

_ (connuuxcwo)

- Festejos em Sllvcs por acoustic

do rcglo consorclo

Apezar de que em Silves, e em geral no Algar›

vc, os noturnos, proprietarios e negociantes não

tratam actualmente senão da compra e venda, e

embarque de tigo, de que houve abundante colhei-

ta, comtudo fostejbu-se 'nesta cidade o real con-

sorcio, apresentando o furriel Simão Corrêa Lo-

bo, da 7.a companhia do regimento n.° 15, desta-

cado nesta' cidade, no primeiro dia seguinte á re-

cepção da chegada a. Lisboa de S. M. a Rainha

D. Maria. Pia de Saboya, e seguintes, uma linda

illuminação na frente do quartel, com o retrato

de S. M. F. El-Rci D. LuizI collocado no cen-

tro,'quasi tudo arranjado por mão do dito fura-id,

e creio que a maior parte á sua custa, assistindo

á. illuminação a philarmonica desta cidade, que

tocou diversas peças de musica e hymnos apro-

prsados, subindo de intervallo a intervallo immen-

sos foguetes ao ar, fornecidos pelo destacamento

e alguns cavalheiros da cidade.

No segundo dia o juiz de direito, delegado

e mais empregados do juizo, depois de mandarem

dizer uma missa na capella fronteira á cadeia,

forneceram a quatorze .presos um abundante jan-

tar, que foi levado cm alcofas pelos mesmos' em-

pregados, administrador do concelho, o varios ca-

valheiros convidados da casa do Gremio Recrea-

tivo para a cadeia, aceinpanhando a musica que

as disposições da pauta o mais legislação '

.buido pelos_ pobres.

se prestou a isso, subindo ao ar foguetes, e sen-

do o resto que sobrou do jantar dos presos distl'l'

No mesmo dia o cidadão João Gregorio do

Mascarenhas Netto den .um abundantiuimo jan~

t'ar a oitenta pobres, em um armazem da suaare;

sidcncis, sendo servidas os pobres pela¡ damas,

:autoridades e mais cavalheiros da cidade, que í

 

assistiram a jantar ao convite daãiiello cidadão,

assim como a philàrmonica, que urante elle to-

cou varias peças de musico..

Suppesto a camara, surprehendidos os seus

membros 'naquella occasiilo por estarem nos ba-

nhos de mar e andarem pelas feiras, não pôde as-

sistir aos foste os dos dois primeiros dias, comtndo

no terceiro ez cantar na igreja da Sé um Te'.

o

Dawn, a, que assistiram os empregados do juizo,

administrador do concelho, e muitos cavalheiros

da terra, e no fim foi depmitar nas maos do sr.

provedor do hospital da misericordiira quantia de

195200 rs. para scr applicado ao curativo dos

Ípobres, visto* que esta irmandade teto falta de

meios. .

TRIBUNAEVSÍV

RELAÇÃÍ) DO _PORTO

Sessão de 20 Je outubro

Causas assíguadus para a sessão de 27

Appelfação crime _ .

Mangualde - O M. P., contra Antonio Fer-

nandes.

Aggrrwos

Fafe-0 M. P., contra o juiz de direito.

Celorico da Beiras-0 M. P., contra José

Monteiro Ozorio.

Braga_ l). Rita Angelina Vieira da Silva,

contra o reverendo Miguel José Domingues de

Lima. '

Distribuição

Appellações civeís

Armenian-O reverendo José Pinto Borges,

contra José Borges Pinto de Carvalho; juiz Caza-

do, escrivão Silva Pereira. _

Porto.- Anna Alves de Azevedo e marido,

contra Rosa Maria viuva e filhos; juiz Castro,

por impedimento Velloso, escrivão Albuquer'-

no.

q Melgaço._0 padre João Antonio de Castro,

contra Antonio Luiz de Castro; juiz Pitta,

impedimento Sarmento, escrivão Cabral.

_ Aggmcos V

Villa Barth-Luiz Maria Ferreira, contra o

curador geral dos ortiios; juiz Baptista, escrivão

Silva Pereira.

por

RESPONDENCIA'S h ›COR

" Sr. reductor.

Santhyago de Cacem

8 d'outubro 1862.

A mentira é no homem um oprohrio

que muito o dcslustra.

Bodom-Cap. 21.' v. 26 in prin.

No seu mui lido e aeicditado jornal de 23

de setembro ultimo - n.° 128 - Vem uma corres-

pondencia datada de Sines em 10 do dito mez

que não deve passar sem algumas reflexões, por

isso que na mesma se acha _a verdade quasi com-

pletamente anniquiluda.

Não lia duvida que a villa de Sines que por

muitos annos constituiu o concelho do mesmo 'no-

me - composto d'uma só freguezia - tem tido

ha annos, mesmo anteriormente á sua extincção,

progressivo desenvolvimento; para isto se pro-

var, bastava ver, que no decreto de õ de março

de 1842 appareee aquello então concelho com 630

fogos, e no de 30 de setembro de 1852 com 677.

V'ê-se d'estes dois actos ofiiciacs que aquelle con-

celho teve em dez annos o anginento de 47 fo-

gOs. Agoraquerer que nos dez annos seguintes,

isto é de 30 de setembro de 1852 até 1862 sc

tenha elevado o augmento de fogos na freguezia

do Sines á cifra de 323 aproximadamente, é mui-

to querer. . . . faltar á Verdade. ' i

O grande movimento commercial de Sines,

quer de importação, 'quer de exportação, todos

sabem que é alimentado na sua maxima parte pe-

lo antigo concelho de Santhyago de Cacem.

O estar a séde do concelho a trez pequenas

leguas de Charneca distante da villa de Sines,

não parece razão plausível para os proprietarios

deixarem de punir os damninhos. A quatro gran-

des leguas de serra e com, uma caudalosa ribei-

ra de permeio, está o tambem cxtincto concelho

do Cereal-Villa Nova de Milfontes-do de Ode-

mira onde hoje estásubjeito; e até agora, ainda

se não ouviu fallar da falta de policia e de segu-

rança da propriedade.

\ Realmente desejava-mos saber qual o conce-

lho do nosso reino, onde dc inverno não haja cs-

tradas intransitaveis. Ainda ha poucos dias se viu'

no Jornal do Commercio de Lisboa fazer graves

queixas do pessimo estado cm que estão algumas

estradas no concelho dos Olívacs, onde ha im-

mensos recursos e a proximidade da capital.

Se os habitantes de Sines se' queixam d'uma

excessiva contribuição municipal na actualidade,

o que seria se a camara municipal deste conce-

lho se lembrasse de fazer uma derrama para acu- I

dir a todas as estradas do concelhol"

Segue~se o fallar agora sobre a mais impor'-

tante o mais calnmniosa parte da alludidu cor-

respondencia quando diz, (gastando o dinheiro

em embellezaa- a propria terra, fazendo chufarâ

zes, c mmptuosoa pelados.:

l

  

junta ,de parouhia do Sines, mua sessão,

tróra

0h que não sci do nojo como o conte!

Não hquel homem não, mas mudo e qucdo.

Querem _os leitores do' l)¡stríct0 de Aveiro

saber com verdade o-quc ha a respeito d'aqucl-
las 'suinptuoàaa obras? nós lho dizemos: quanto

a chaliuáles - O - zero; pura e uimplesmcw
tc. ._.i. . mentira, que é um termo claro da nos~

sa bella lingua, do nosso paiz, que assim empre-
gabios para não estarmos con¡ mais rodeios.

Que não pareça isto a alguem 'um rasgo

d'ousadia;'dczaliamos o signatario da ¡illudida
eorrespomlcnciu a que declare ao publico onde
são ou estão os seus imaginarios Chafarizcs. D'a-
qui vai para a cpipraplie sr. correspondente.

Os sainptuosOs palacios reduzem-seia' uma
casa do modesto apparencia que tout doífrente
para a praça tuna janella amada o duas de peito,
para o lado opposto uma janolla de peito e para
uma travessa trez ditas de peito em cada um dos
dois pavimentos-loja e prinn-.iro andar-aquella
destinada para administração do chho o re-
partição de t'azenda- qpc estão em canas de alu-
guel-e este para akilo.,»criticamdo

ensino primario do sexo iimiinino-quo tambem

está em casas de aluguelllllll

Aqui está. a que sc reduzem os sumptuosos
palaciosl l!

Esquecia dizer que, n'mn acanhado recinto

em frente da porta principal' ha uma pequena ca-
sa para o aflilamento dos_ pesos c medidas.

São talllllllllm¡ o tão vastas as dimensões dos
taes palucíos, que a cana da nula de ensino pri-
mario do sexo masculino, continua a ser de alu-
guel e a da aula de. latim e latinidmlo em casa
do digno profcsmr que generosamente a cede

para aquelle lim.

Sc as aulas estivessem todas n'um mesmo
edificio com as necessarias condicçõca de inde-

pendencia e hygiene, não seria isso de conve-
nient-ia geral? Com quanto nos conste liavcrçnáo
serviço nas ditas aulas, 'estando reunidas n30 se

tornava. mais facil a sua 'liaealisnção'P Parece eu)
boa fé que sim. Mas por que não fez a camara
municipal un¡ edificio em que acommodasle to-
das as nulos? a resposta ó simples. E' por que a
camara tem a consciencia de que para uma edi-

ticação de tal ordem, não estão habilitadas as

bolças dos contribuintes, e' que muito lhe custou,
e custa a concluir a que está fazendo. Em tim
tudo está em que

Hei de sofi'rcr que o lado favoreça

Outrcin por quem meu nome so escurcça?

Camões C. 1.' Est. 74.'

Ninguem pode levar a mal quo os habitan-
tes de Sines, trabalhem para a independencia e
recoustrncção do seu antigo concelhome por
Deus, srs. não empregucm como principal arm
para conseguir tal lim a calnmnia. Elevom-sc,
patentêem todas as circumstan'cias favoraveis, que
pessuem, aos poderes publicos, empreguem todo:
os meios honestos, tudo isso' é louvavol, mas ca-
lumniar e doprimir os habitantes de Santhyago,
isso alem de torpe, é impolitico.

Quem conhece bem' uma c outra localidade,
não pode deixar de rir quando lê na tal corres-
pondencia as seguintes frases: (tem pessoal ::9°-
jiciente, e talvez em dobro do que tem Samhyago,
para servir os cru-gos publicou A isto respondo

o nosso innuortal Diniz '

Tu. jocosa Thalia, agora dize

Qual seu espanto foi, sua surproza,

E então não nes ia esquecendo um dos mo-
lhores bocadinhos! no entanto mais vale tarde
que nunca. Note-se que vamo“ tratar d'uma qua-
si verdade encontrada na tal carros ndoncia, e
é o pedido dos tristes duzentos mil r is, feito pela
junta. do parochia de Sines, para o qmcerto de
uma das estradas que conduzem ¡iquella villa.

Em 21 de fevereiro do corrente anno, fez a

_ na qual
tratou de varias medidas tendentes ao interesso
do seus administrados e entre ellns foi uma a ne-
cessidade do concerto da estrada de Beja.

Da respectiva acta, consta que a junta foi
vistorisar a. dita estrada, levando para. esse fim
pessoas competentes que avaliaram o' concerto
cm duzentos mil réis, entrando a coudjuvnçiio das
pessoas da freguezin. Ora n'isto, ninguem verá
um pedido directo, Como se diz, porém, a 'unta

entendeu e muito bem que, para bons enten res,

meia palavra-basta.

Sabem os leitores o que succedou 'P no pri-
meiro orçamento da receita e despeza do muni~
cipio feito e assígnado a 10 de maio, wuaignou
a camara para o concerto d'aquella estrada a
quantia de trezentos mil rél'sIHI!!

Aquelle orçamento acha se approvado pelo

conselho de districto em 20 de janeiro.

Para qualquer pessoa ao dirigir ao publico
pela imprensa, é necessario mais alguma cousa

do que saber escrever, é preciso sobre tudo sa-

ber ser verdadeiro e não vir-lhe dizer nas colum-
nas d'un¡ jornal acreditado «e não dispensam do

grande qmmtia de dinheiro, com que concorre Si.

nec, uns tristes duzentos mil réis»

Ao respeitavel publico dizemos o que ou-

diase o principe dos poetas portuguech

Nilo ouças mais, pois éajuiz direito,

Rasõcs de quem parece que é suspeito.

.E a v. 3.“, sr. rcdactor, rogo-lhc o favor de
publlcm- a presente correspondencia, no que fa-
rá. um acto de justiça em abono da verdade que,

ha de ser sempron diviza do

De v. etc.

Antigo assígimufe.

l
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o Sr. redor-(or.

Paiva 12 d'outubro '

de 1862. ›

L'ommotteria uma grave falta se lhenño no-

tioissse os festejos, quo a wunara e administrador

deste concelho promow-ram, e o en-tbusiasmo que

patrioticamente desenvolveram pelo feliz conser-

cio de S. M. F. nos dias 9, 10, e 11 do corrento

mez; não senhor, vá o seu a seu dono; porque fo-

ram unicamente estas patrioticas auctondades as

que até hoie nos tem tirado neste genero as bar-

barde-vergeuha; honra lhes seia. feita, e os re-

commendamos a quem compete. r

Chegou a este eoncelho no dia 8 do corrente,

pelas ll. horas da manhã, a l'austissima noticia. de

haver'a'uorau adorada iRainha. pisado o territorio

portugucz, dia e horas cm que iii devia estar pe›

losinrlissoluveis laços ligada ao nosso sympathieo

Rei o senhor D. Luiz I; acontecimento que não

só encheu de jnbilo o todos os portuguezes, mas,

que trazia ul'Voi-nçado o povo para lhes render

seu preito e homenagem, logo que ao seu conhe-

cámeiisoohcgasqepe com ctfeim,_quando se espe-

rava que dos poços da camara sahiria o signal da

festa (com grande Inagoa. o dizemos), passou es-

te d a como os anteriores.

No dia 9 sempre esperamos que o corpo mu-

nicipal désse o signal, repicando-se ao :neuroses

since, e as demais demonstrações de regosgo,

mas tambem se ¡mesou o dia , sem que se fizesse

constar ao publico a galera a alegria nacional,

os poços da camara conservaram sc connrquoudia-

namente : -á noite apenasI se ouviram repicar es si-

nos da igreja, os poços da camara illuminaizain-se

cm algumas das suas junellas com trcz rolmhon,

tendo cado. um o comprimento de 4 centimetros,

btnçarsm-'se ao ar vinte e quatro toguetcsne á_

puma tocavam duas caixas de rulo, com Ãe-pe-

reíra,-esta musica municipal foi gratis-p que é

devido aos muito patrioticos srs. Grillos, guie es-

pontaneamente concorreram á porta municmal; os

habitantes de Sobrado illuluinm'lm 38, suas casal!

espontaneamente, Inss tudo isto durou um quar-

to do burn, se tanto; os dias 10 e 11 correram

da Inema fôrma, sem mais nem menus; não hou-

ve uma bandeira, um viva, nem um só vereador

que apparecense, nem de trez philarmonicas que

ha neste concelho, sendo uma marcenaria, as nos-

so anctoridudes não tiveram força de thzer tocar

um á ,porta dos seus poços.“ _

A Já se vê que hours toda. a economia; a ca-

mara despenderia na. illuminsção cinco metrOs de

rolo, car todos as trez noites, cada um_ metro a

' 30 rs., somma cento ecincoenta. réis. Seis duzias

de foge a 600 rs , somma 35600 _Total da des-

pm;--, 36750 nl. , não ha cousa maisbarata;

contantar, aos quando subiu_ ao throno M. E¡

o ,senhor-,1), Luiz, não houve uma só luzmha. -

Assim 'pois terminaram as presentes festas neste

concdlho' de Paiva. '

i sta agora, .que os exm.” srs. Salemas da

CmdAEiua, cuja üdslirlade ao throno, e dynas-

tia reinnnte é bem conhecida., sendo o exm.° sr,

Salema senior um dos bravos defensores da cida-

de invict tratam a expensasjuas, e com asus.

&Minoniem 'de celebrar .na, igreja mu-

Ézdgstp fre uezia_ de_Sob_rado, um solemne'Tó-

miriam" 'Não Poderoso, .pelo ,feliz enlace cegos.

MM. convidando para este acto_ todos as nuctori-

dades, os reverendos parochos, e mais eçclesiasti-

cos do concelho, estes aos povos, para todos jun-

tos _dirigirem acção de graças_ ao Ente Supremo,

por tão feliz, como auspícioso acontecimento: -es

tou d'atalaia, e lhe communicarei o resultado des-

ta fesâividàdé @m _e se espera que tomará parte

o po e ', egito 0,; e passada gua esta ocea-

siiio, ' ;Hi &fornecer-_lhe mas artigos ara

o libe o accu o'río dentro as anotei-idades este

cencelho, e lhe farei presente, do modo como se

Emiddm'õertidões, 'ei se dão passaportes a man-

cebqs ,já sorteados, presente que tambem fare-

mos ao ex'm.° governador civil, e que talvez ti-

que impune, como ficaram mais, que se falsitica-

ram ao fallecido abbade da RaiVa ,g toco de leve

neste negocio, parair dispondo s. ex!, a v. ,

e aos seus leitores,- e sou

De v, etc,

;E ' _ . ' “Menotti.

zaga-_E

EXTERIOR

*Des joruaes do con-cio de bontem, transcre-

vemOs o seguinte:

Turin 13. -Vnrios jornaes desmentem o

boato. que con-eu de uma viagem que M. Reta»

zi fez a Chambory para conferenciar com um al-

to personagem.

Roma 13.-0 papa. recebeu hontem em

Castel-Gandolfo o rei e a familia real \dc Napo-

les, varios cardeaes o alguns príncipes romanos.

Bastante:: personagens de distincção têem

chegado de Allemanha para assistirem no casa-

mento da princesa Annunziata com ourchi-duqus

Carlos d'Austria.

Leipsiçk 13.--0 partido da Grande Alle-

.manha, reunido hontem, decidiu que a reorgani-

nção definitiva do paiz não póde verificar-se so-

' não r meio de uma representação nacional no-

mag

mio

 

.conforme a lei eleitoral do impcrio alle-

Brody 13.-0 governador' de Kamieniec

suspendeu as deliberações dos proprietarios reu-

nidos n'ests cidade, ordenou o encerramento da

sala das sessões e recusou transmittir a represen-

tação dos proprietarios, que *pediam a reunião

da Podolia ao reino da Polonia_ e o estabelecimen-

to de instituições liberaee. O-marecbal da nobre-

za, conde Rouikcr, enviou a representação a S.

Petersburgo por um expresso. Em consequencia

d'estc facto, o marcchal Roniker foi preso.

l Bombaim 2'¡ de' ngm-to. - A cidade *do lle- agua Os dt'an trabalhar na'piellu altura sem nows- Í ta rcpzirtiçi o, rngn pela promoção do autemll-u-

rat está ::crioula pelas tropas de Dust-Mohanr

meti. i

(levaram os I'eceios de finne no Dcccan em

consequencia das abundantes chuvas que' lêem ti-

do lugar. › v _

Pariz 15.--Propagmn-se com mais persis-

tencia os boates de_ mudança ministerial.

Francfort 15.- A l viagem do ministro Pe-

poli a. Berlin tem por lim indubitavel o pedir a

mão da princeza da Prussia para o principe Hum-

berto da Saboya. ' '

Liverpool 15.--As ultimas noticias dos Es-

tados-Unidos dizem que teve lugar uma grande

batalha sobre o Potomsc, ignorando-se ainda o

resultado.

Abandonaram-se todu as' propostas de paz

em vista das proclamações de Lincoln.

. Berlin 15.-A dissolução das camaras foi

definitivamente resolvida em conselho de minis-

tros celebrado hontem á. noutc.

Paris 16. -0 ¡Monlteurn de hoje publica

s nomeação de Mr. Drouyn do Lbuys para minis-

tro dos negocios estrangeiros em substituição de

M. Thouvcnel, cuja demissão foi acceita.

Turin 15.-'Garibnldi melhorou.

Berlin 15.- Não houve desordens em Ber-

lin.

Poriz 16.-A demissão de M. Thouvenel e

a nomeação de M. Drouyn de Lhuys causou mui-

ta sensação n'esta capital. A

Tem-so por certa e iunnediata a sahids do

ministerio dos srs. Persigny e Fould.

U triulnpho do' partido cntholico foi comple-

to. Esperem resoluções favoraveis ao poder tem-

poral do papa:

 

Marselha 15.-Cnrtas de anoles dizem que

se vae levantar o estudo de sitio nas províncias

nupolitanas e que o general Lalnor-mora será

substituido. -

Asseglll'a-se que Zappatore e os seus foram

derrotados, que Cipriano está. gravemente ferido

e que Varone foi morto polos seus companheiros,

Todavia as partidas apresentam um aspecto

grave,

O Papa visitou as províncias de Albano e

de Vclletli.

Diz-se que Mac-Clellan passou a margem me-

ridional do Potomac. .

Bcnurcgard tomou o commandOZda Carolina

do Sul da Georgia.

No congresso confederado propoz--se arvorar

a bandeira negra. Esta proposta passou á com-

miss'ão. '

Puriz 16. - M. de Ia Tour d'Auvergne é

o designado para substituir o Innrqucz de Lava-

lette na embaixada de Roma.

t) sl'. Benedetti é csprado em Paris dc um

mo" 'onto a outro. -

Berlin lli. - O governo persiste em oppor-

se a todas as concessões, julgando defender com

o seu cmuportamento as prcrogativas da corôa.

Londres 16. - Occon'eram damn-deus em

Berkenhcad. Os irlandezca atacaram os gnribal-

dinos. Foram feridos muitos agentes de policia.

Os irlandezes ficaram victoriosos.

Paris 17. - Dizem os jornaes que M. Bene-

detti deixará Tui-in;

A nona-ação' de M. Drouyn de Lhuys, que

produziu immcnsa sensação em alguns bairros da

capital, foi, pelo contrario, bem acolhida na Bol-

so.

Os boatos úcerca de outras mudanças minis-

teriacs eram iiiexacws

Berlin 17. - Os deputados que voltam ao

seio dos suas familias recebem em toda a parte

enthusiasticns _e continuas (Nações.

Paris 17. - O «Monitcurs publica a nomea-

ção do niarcchal Canrobert para o commando de

Lyon. Crê se que o duque de Magenta mandará

em Nancy. '-

A «Presse» diz: os despachos de Roma fal-

lam de boatos da retirada de Antonelli e Me-

rode.

Paris 16. - Continua a excitação produzi-

da pela nomeação de,1ll. Drouyn do Lhuys pa-

ra 0 ministerio dos negocios estrangeiros.

Turin 16. - Os garibnldinos ' umnistiados

que carecem de recursos recebem do governo os

meios pecuniurios que necessitam para voltar ao

seio das suas familias.

w

AGENCIA TELEGRAPHICA IIAVAS

BULLER & C.“ ,

Madrid, 19, ao meio-dia.

O alllonitcun de 19 publica uma carta do

imperador a Thouvcncl. Publica mais as seguin-

tes nomeações :_Latour d'Auvergne, ministro pa-

ra Roma; Lartigue, para Turin ; Baudin, para

Hollanda; Fournier, para u Suecia ; Tulleyrand,

para a Prussia. s '

Madrid, 20, ao meio dia. .

O slilonitcurs de 20, annuncia que o gover-

no seguirá os principios de conciliação, enuncia-

dos na carta do imperador a Tlmuvenel

_ Tin-in, 19. - U estado de saude de Gari-

baldi causa inquietação a seus amigos.

O parlamento será brevemente convocado.

NOTICIÁRIO

Ponte de Esguelra. -- Trabalha-se

com muito, actividade na construcção d'esta pon-

te. Estão-se assentando os tubos, um dos quaes

méde já l3 metros de profundidade ao nivel da

terna. Desde quarta-feira que ali se occupam os

mergulhadores, sendo-lhes muito util a betuma-

l ção dos tubos, que não deixando crescer muito u

_
_
-
.
_
.
.
_
_
_
.
_
_
_
.
_
_
_

sidade de capuccte.

Contorno¡ a proinptar esta ponte em 3 me

zcs, mas como tem de levar mais ordens de tu-

te.
.

José Onofre de Paiva e Andrade-nomm-I..

para o logar de arnanuonse da casa da moeda r

bos do que esperaram, é de suppor que n'e-to papo-l sellado, vago pela promoção dc José Fr:: i.

prazo se não possa coucluir.

Despa

Claudio Caetano aos _Bois-provido, procedendo

concurso, no emprego vago de continuo, para ser-

vir igualmente de correio, da secretaria da pro-

curadoria geral da corôa,

Antonio Joaquim-provido no oiiicio de es-

crivão do juizo de paz do districto de Fermedo,

no julgado de Arouca, vago pela exoneração de

João Francisco de Almeida.

Rodrigo Martim: da Costu-transferidu,éomo

requereu, do oñicio de contador e distribuidor do

juizo de direito da cOmarca de mego para iden-

tico de contador e distribuidor da comarca de

Villa-Nova de Famalicão, vago [por fallecimento

e Miguel de Sá Felgueiras Benevides.

PedroXarier Mauricio-_exonerado do odicio

de escrivão do juizo de paz do districto de Ida-

nha a. Nova, visto tor optado pelo logar de dire-

ctor do correio da villa do mesmo titulo.

Matt-Pele ministerio do fazendaz- Mi-

gurl Mania Pinto-promovido do logar de aspi-

rante de 2.' classe ao de agpirnnte de 1.l classe

da 'repartição de fazenda do districto de Braga,

vago pelo fallecimcnto de João da Costa Mattos

e Silva.

José Maria de Mello-_nomeado para o logar

de escrivão de fazenda no concelho de Alcacer do

Sul, vago pela exoneração de Carlos Francisco de

Mello. - _

Manoel Antonio-mandado admittir na casa

da moeda e papel sellado como aprendiz, para

ser empregado no serviço das estampilhas do sêl-

In, com o salario ~do 240 reis por dia util preen~

chendo a vncatura que resultou da nomeação de

Joné Onofre de Paiva e Andrade para amanuense

da mesma repartição.

Daniel João Gonçalves-nomeado para o lo--

gar de amanucnse de 2.' classe do thesouro pu-

blico, vago pela. promoção de AugUsto Pedro Coc-

lho.

Ricardo d'Aquino-exonerado do logar. de

guarda da all'andega municipal de Lisboa, de que

desistiu. '

José Rodrigues_ nomeado para o logar do

antecedente .

Augusto Lima-exonerado do logar ' iar-

do da. aliandega municipal do Lisboa, de que de~

sistiu.

Antonio Maria-exonerado do logar de guar-

_da da aiiandega grande de Lisboa, de que desis-

tiu.

José Nareizo-nomeado para um logar de

servente do tbesouro publico.

Joaquim Ferreira -exonerndo do logar de

guarda da nlfandega munipal de Lisboa, de que

desistiu.

JOsé Mendes Monteiro -restituido ao exer-

cicio e percepção dos vencimentos do seu empre-

go de sub-director da ali'amdega de Freixo de Es-

pada á Cinto, por ter sido julgada improcedente,

peloxiuiz de direito da comarca de Mogadouro,

a acelisação contra elle feita.

Antonio de Macedo e Henrique Faustino

Martins, guarda da alfandega grande de Lisboa

_continuada a suspensão que lhes foi imposta.

pelo conselheiro director da mesmo alfandego,

como culpados, por desleixo, no descaminho, que

se tentou, fazer, de doze meias caixas com gene-

bra que foram_ npprehendidas. '

Antonio Maria Dias-demittido do logar de

servente desta. secretaria d'estndo.

Julio Pedro-exonerado de logar de guarda

da alfandega municipal de/Lisboa, e nomeado pa-

ra o logar do antecedente.

Manoel Joaquim Duarte Monteiro-suspenso

do exercicio e vencimento do logar do segundo

ofñcial do thesouro publico, por constar .que, alem

do facto que motivou a noção criminal contra

elle instaurada, pelo crime de peculato oommetti-

do no exercicio de emprego do delegado do tho-

sonro no districto de Villa Real, desviára impor-

tantes quantias do eófre central d'squelle distri-

cto.

Henrique José da Costa-nomeado para o

logar de recebedor da comarca de Ceia, vago

pela exoneração de Francisco 'Ribeiro Nobre.

Diogo de Sequeira-nomeado ra o logar

de escrivão de fazenda no concelho e Villa-Flôr,

vago pela demissão de Antonio Benedicto de Mo-

raes. ' .

Francisco Raymundo da Piedade Coelho-

nomeado para o logar de guarda da alfnndega

grande de Lisboa, vago pela exoneração de An-

tonio Marin. \ ç

José Mathias Felippe-nomeado para exer-

cer por tempo d'um anno o logar de guarda. a pé

da alfandega. do Villar-Maior, vago pelo falleci-

mento de José Gonçalves Mathias. ~

!him-Por decretos do-mez do setembro

ultimo tiveram logar os seguintes despachos pelo

ministerio da fazenda:

João Dauriano Logar-promovido do lugar

de primeiro odicial ao' de thesoureiro geral da

da_ casa da moeda e papel sellado, vago pain fal-

Iecimento de Joaquim Januario de Saldanha Ma-

chado.

Antonio Xavier de Abreu Castello Branco-

promovido do logar de segundo oñicial ao de pri-

meiro oflicial da dita repartição, vago pela pró-

moção do antecedente.

Eugenio Sedano de Bandeira Mello-promo-

vido do logar de ajudante de feitor ao de segundo

oücial da dita repartição,vago pela promoção do

antecedente. '

José Francisco Corrêa -- promovido do lo-

gar de anianuensc ao aindante do feitor da di-

cllos.-l"elo ministerio' da justiça:

 

Correa.“

Francisco Manoel dos Anios,capatnz da com

pauliia dc. trabalhos lu'uçocs da, alfandcgn muni-

cipal do Lislmn- aposentado corn metade da in-

portancia mediu dos vencimentos que teve nos ul

times tres annos como capataz da extiIu-taei›in¡-~-..

nhia des medidores da mesmo alfandcga.

João Manoel Frade Guerreiro~ prmnnrinl»

do logar de sota da companhia de trabalhos br..

çaes da Alfandega municipal de Lisboa ao de cn

pataz da mesma companhia, vago pela aposento-

;ção do antecedente.

Manoel Francisco de Figueiredo-_nomeado

para o logar de sola da companhia de trabalhm

braçaes da aliandcga municipal de Lisboa, vago

pela promoção do antecedente.

Valerio José do Couto-demittido do logar

de escrivão da alt'andega de Freixo de Espada ;i

Cinta..

Francisco Maria Barbosa Pitu-- nomeado

para exercer por tempo de um anne o logar d--

escrivão do alllludegn municipal de Freixo d-

Espuda á Cinta, vago pela demissão do autocr-

dente. s r

Antonio de Almeida e Mello - agraciado

com a serventia vitalicia do emprego de chcl'n

dos guardas da all'andega de Villar-'l'orpiiu, que

exercia por nomeação temporatira. '

mercê-_Diz uma I'ollin hespnnhola, que

foi agraciado com o habito de Christo o official

de ourives que deu o desenho, e dirigiu a obra

do diadema oti'crecido por EI-Rei a sua augusto

esposa

Esse artitice é hespanhol. Chama-se D. Ma-

rianno Àrelano, e trabalha na loja do sr. Estevão

de Sousa, nn rua da Prata.

Lagares de escrivães de fazenda.

_Vai-se estabelecer o meio' do concurso para o

provimento dos logares de escriva de fazenda.

exigindo-se certas habilitações aos candidatos. Eis

uma portaria que para este tim acaba de ser ex-

pedida pelo ministerio na fazenda :

«Convindo esmbolecer providencias pelas

quaes se garanta, quanto possivel, n boa escolha

dos individuos que houvercm de ser nomeados

escrivães de fazenda nos differentes districtos do

reino e ilhas adjacentes; ba por bom S. M. El-

Rei determinar, que d'ora em diante o provimen-

to'dos lugares, de que so trata, seja feito por

meio o cenourso, perante o respectivo delegado

do thesouro, por espaço de vinte dios; o quo sr..

mente sejam admittidos ao concurso os candida-

tos que possuam pelo menos as seguintes habili-

taçõea:

1.' Vinte annos completos dc idade. _

2.' Bom comportamento moral e civil;

cisco

3.' Ler e escrever bem, e corrctmucntç;

4.' Grnmniatica portuguczu;

5.' Arithemetica elementar.

O que, pela secretaria de estado dos negocios

da fazenda, se participa ao _cnosellu-.iro oftit-.ial

maior e_ secretario geral deste ministcrin, para. seu

conhecimento, e para que assim o faça constar a

quem competir.

Paço, em ll de outubro dc 1862. -Joaquim

Thomaz Lobo d'Avila.--Para o conselheiro oiii-

cial maior e secretario geral do ministerio da fu-

zenda. . >

Casamento notavel. - Hôuve ha pou-

co um casamento em Coustuntinopla, cujo nulo

vo era viuvo de seis mulheres, e a noiva viuva

de cinco maridos. Aquelle tinha 19 tilhos ; esta

12 ? Nenhum dos conjuges tem ainda 30 a'unos,

e estão ambos á fronte de uma familia de 31 Ii-

Ihosl Devia por corto ser um bom negocio.

Esquadra Italiana-Segundo vemos

da participação telegraphics dirigida á Associa-

çs'in Commercial com o movimento marítimo do

Lisboa, as tres fragatas italianas «Doca di Geno-

VR), «Italia» e (Garibaldir, que acompanharam

a Lisboa. S. M( a'ltainha, subiram hontciu do

Tejo.

Apresentado. -Diz o :Jornal do Com-

mercio» que o capitão Macedo, chele da revolta

de Braga se apresentou na sexta feira ás auctori-

dades de Chaves, para gosar da nmnietia.

.Apresentações eccleslastleas. _-

Por decretos dc 2?) de setembro e 1 e 14 de ou-

tubro tevernm lugar os seguintes despachos:

O presbytero Jeronymo Roseiro de Figuei-

redo -aprcsentudo, procedendo concurso ' por

provas publicas, na igreja parochinl de Nossa

Senhora do Pranto, do Pcnascoso, no bispado do

Castello Branco.

0 presbytero Antonio Monteiro-apresen-

tado, procedendo concurso-documental, na igreja

parochial de Santa Suzanne', do Machial, na dio-

cese dc Lisboa. .

O preshytero Manoel Henriques de Menezes

Feio - apresentado, procedendo concurso por

provnmpublimn, na igreja parochial de S. Thya-

go, da cidade de Beja.

O presbytero Francisco José Martins Manso,

parocho collado nn igrcja do Santa Maria Magda-

' lona, de Urroz, na diocese de Bragança-_apro-

sentado, recedcndo concurso, em eanonicnto da

Sé'Cnthedl'al de Bragança. _

_ O presbytero Antonio Fernando Vieira Ite-

bello, parocho collndo na igreja de S. Jolie Bop-

tista, de Macieira, na dim-ese do Braga-apre-

sentodo, procedendo concurso documental, na.

igreja parochial de Santa Eulalia, dc libirgnride,'

ua mesma diocese. . ›

O presbytoro Joaquim José Dias - apresen-

tado, procedendo concurso documental, na igreja

parochial de Nossa Senhora das Neres, de Villa-

rinho dos F'rcircs, na diocese de Braga.



O presbytero José Saraiva dos Santos, paro-

«ho colhido na igreja de Nossa Senhora 'da Nati~r

vidade, do Freixo, na diocese. do Pinhel-apre-

sentado, 1)]'t00ll0níl0 concurso'documental, a igre-

ja parochial de S. Miguel, do lllilharado, na dio-

ccse de Lisboa.

Principe lÍIleOà-A viagem de S.

A. o herdeiro do rei'Victor Manuel, occupa hoje'

_ todas as :atenções nesta parto? do puiz.

No Porto, principalmente, é grande o enthu-

siasnio. - Todos as folhas daquella cidade fullam

do contentamento que ali reina pela visita do nc-

to do (Z'arlos Alberto.

Preparam-se grandes festejos, e até se dizia

que n aninicipalidxule lhe od'erccia um cxplendido

baile. S. A. declarou, porem, que a. sua visita ti-

nha um lim píedoso, que era visitar os lugares on-o

do viera acabar os seus dias seu augusto avô, e

que, não aceitava festejos alguns ofiioiaes. Tom

portanto logar unicamente os que lhe preparava

a synipathia dos habitantes.

Segundo noticios de hoje S. A. chegou na

tcrgui-feira 21 pelas õ horas da tarde a Coimbra,

onth foi cutlmsiasticmucntc recebido pelo povo o

academia. '

O principe vinha. em uma das carruagens da

mala-posta, em um dos logares de fóra, acompa-

nhado por uma guarda de cavallaria, e correspon-

dia com muito agrado aos que o cumprimenta-

vam.

Atelieitaçiio aeademica, que damos em se-

guida, é digna do lôr-se:

Principe!

«Os estudantes da Universidade de Coimbra,

filhos c-nctos dos hcroioos defensores do Porto,

saudam, em nome da fraternidade de dois pOVos

irmãos o neto de Carlos Alberto; a moeidadc 'liv

beral portugucza sonda, em nome da liberdade do

mundo catholico, 0 lilhu de Victor Manuel.

A' mocidade portuguesa não lhe sofre o co-

ração, que não recurdo com saudade o heroc in-

feliz, que escolhendo por ultimo leito uma terra

dc livres, prestou, ainda na morte, homenagem

il. liberdade; não lhe sofre o espirito, ainda que

oppresso por 'um finitmma do passado, que

não vire os olhos para a banda da luz, onde, no

meio do combate, se enlaça o braço do rci ao

braço do povo. _ _

Não é ao representante da casa de Saboya

que vimos prestar homenagem; é ao filho do pri›

nieiro soldado da independencia italiana;desse,de

quem os reis da Eai-cpa aprendem como neste se-

culo ainda se pode ser popular sendo se rei; de

quem' a Italia espera resurreição completa; do

que'm espera a igreja christà uma nova época de

verdadeira grandeza, e liberdade verdadeira.

Aos'Votos da Europa intelligentc, aos votos

.da Europa popular, ,aos votos dos que trabalham

pela grande causa dos povus, nuimos osn098()8,,

sinceros como a nossa idade, e, como ella, cheios

de muita fé, para que a patria de Garibaldi pos-

sa rehaver o _sagrado patrimonio da sua. nacio-

nalidade, ara que 'o coraçao da. Italia, que o é

tambem db mundo ehristito,- pulse com egual

energia pela liberdade politica e pela liberdade

religiosa. '

Coimbra 22 d'outubro de 1862.-Anthero do

Quental.-Presideute._Antonio Cerqueira Lobo.

-JOsé Falcão-_José de Sá Coutinho-Marian-

no Machado-Eduardo David e Cunha.-Henri-

que de Macedo-_José da Cunha Sampaio.:-

S. A. aahiu de Coimbra hontom ás 3 horas

da madrugada, a tim poder chegar de dia ao Por-

to, como' se lhe pedira com grande instancia da

quclla cidade ; e por parte telegraphica consta,

ue chegara a Oliveira d'Azemcis ás 11 horas-

ouco podia portanto demorar-se em Águeda, on-

'de o esperava a auctoridade superior do distri-

cto, o sr. visuondo da Borralha lho tinha prepara.

do 0 almoço. _

Não sabemos ainda a que horas S. A. entrou

no Porto, mas de certo não sería tarde em vista

da hora da chegada a Oliveira.

A entrada devia, pel-ein, sor triste, porque

toda a tarde choveu despropwitadamente, o que

muito contribuiria para aguas o prazer dos habi-

au'tes daquella cidade.

Mudança'de distinctlvo. - Por de-

creto de 3lde setembro ultimo, foi concedida

permissão'aos regcdores de parochia para em lo-

gar do laço nacional e presilha preta de que

devem usar nos actos oticiaes, sejam substitui-

'dos por uma facho de li¡ azul e branca da largu-

ra. de oito centimetros.

Naulraglo. -- Por participação do direi~

cter do circulo das alfaudogas do Algarve, cons-

ta. que no dia 2 do corrente, pela 7 horas da

manhã, cncalhara sobre umas pedras, em frente

nda praia. do Paraiso, proximo á, do Carvoeiro, dis-

tricto .da alfandcgs de Villa Nova de' Portimao,

o briguc galcota austríaco Romeo, capitão José

Bruñ'el, procedente de Alexandria, com carga

de trigo, e destino a Cork; salvando-se toda a tri-

pulação, que .se compunha de dez pesssoas, appa-

velho do navio, e 2 lanchas carregadas do trigo.

Nomeação. - Por decreto de 15 de ou-

tubro corrente, foi nomeado o sr. Gonçalo Anto-

nio de Macedo Sá o Abreu, segundo bibliotheca-

rio da bibliotheca publica de Braga.

Bens ecclcstlcos.-No dia 28 de novem-

bro, devem arrematsr-se perante o governador

civil .Vianna do Castello, bens petcncentes ao con-

vento das religiosas de S. Bento, em Vianno,

avaliados em 3225200reis.

Naüos atribuem-_As duas fragatas

italianas «Doca di Geneva» e «Italia» que faziam

parte da esquadra us acompanhou a Lisboa S.

M. a Rainha, e que aviam sabido do Tejo na 2.'

loira juntamente com a fragatu sGaribaldin, tor-

naram a entrar (ante-homem 21 do corrente) ar~

.ticos,~ como nos cafés, no passeio, c no Gremio

I que sc espalharam no publico sobre desintelligen-

 

' entre este e o sr. duque (lc Loulé! A causa. da.

 

. \ . . e

ribndas, das alturas do Cubo da Roca, a primeira

eu) 15 horas e a segunda em 18. l
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n As 'sitema

.j-

es publicas andam_ todos occupa.-

das com os boatos da rcconstrucçiio ministerial

que giram ha. oito dias nào só nos círculos poli-

Litterario. Estes boatos a principio mais ou mc-

nos disparatados, forum-se tornando aereditavois,

e hoje é fóra de todo. a duvida que a modifica.-

ção ministerial se realisa com brevidade, talvez

antes da proxima abertura do parlamento.

Os primeiros boatos de alguns dos Quacs já

dei conhecimento aos leitores do Districto d'Avei-

7'0 nasceram naturalmente das vagas noticias

cias entre us membros do governo, e especialmen-

te entre os srs. Mendes Leal e visconde de Sá, o

dcsharmonia ministerial foi iiidubiuivehnente a

deportação dos soldados de caçadores n.° 3 para

a Africa, acto tiranico, altamente iinpolitico, o

qual não pode ter uma explicação airosa para o

nobre ministro da guerra.

AHirmavu-se antes de hontcm que os _minis-

tros reunidos haviam concluido pela convenien-

cia da conservação do governo tal qual está, a.

lim de ser determinada a sua modilicação ou que-

da pela oontiança ou desconfiança que inspirasse

ao parlmncnto, quando este se abrisse.

i Isto correu com visos de verdade e isto se

acreditou; porem liontcm os'ministros estiveram

reunidos c o sr. José Estevão Coelho dc Maga-

lhães foi chamado a Lisboa e chegou hontcm

aqui da 11 horas da noite.

A noticia de reconstrução que hoje corre

nos círculos politicos desta: Presidente do con-

selho-duque de Loulé, ministro do reino José

Estevão, justiça, o mesmo, fazenda, o mesmo,

guerra o general Passos, obras publicas Thiago

Horta, marinha. o mesmo. Alguem diz que se es-

colhe para a guerra o nobre conde de Torres No-

vas, actual governador da India. A noticia é

acreditavel porque não tem variantes, como as

outras que a antecederam.

0 governo precisa de novos elementos de

forg _ ,a actual situação politica será. duradoira

se p'o ?ventura o grande orador portugucz com

todo o prestigio do seu nome e do seu caracter,

e com todos os recursos do seu extraordinario

talento entrar no gabinete. Tenho para, mim que

o ministerio assim rcconstruido terá na camara'

' uma rende maioria.

alento e coragem para as grandes refor-

mas ninguem as temicomo o sr. José Estevão, o

paiz tem pois muito a esperar dos serviços do

primeiro tribuno portuguez.

O jornal a' «Liber-dades! que advogava as

causas do partido novo vao reaparecer ainda es-

ta semana. São redsctores desta folha Jacintho

de Freitas Oliveira, e Manoel Roussado.

Eis aqui o programou¡ que amanhã deve ap-

parecer nos jornwes de Lisboa:

«O estendarte politico ein-olado temporia-

mente por motivos conhecidos de todos vae de

novo destruidor-se no campo da imprensa.

(A sua politica. é a mesma, os seus lins

identicos, as suas aspirações immutavein. Defen-

der o partido progressista reformado segundo os

principios do manifesto politico assignado pelo

primeiro orador portuguez, e advogar os interes-

ses das classes trabalhadoras, é o principal pro-

posito da «Liberdade»

- Homem á noite reuniu-se a Associação

Commercial de Lisboa a tim de discutir o decre-

to de 30 de setembro ultimo relativo ao proces-

so das verificações e cobrança dos impostos na

alt'andega, A discussão segundo me informam cor~

rea toinpestuosa, não só porque alguns commer-

ciantes menos prespicazes exagerando alguns de-

feitos da lei se consideram grandemente prejudi-

cados pelas disposições della., como tambem por-

que a. opposição, que não deixa nunca dc apro-

veitar qualquer pretexto com que possa tramur

contra os actuaes ministros, havia sabido sedu-

zir alguns dos membros daquella. corporação, in-

duzindo-os a darem aos mesmos defeitos, um vul»

to que ellos não têem. Sem talVez o pensarem

muitos commerciantes ñzeram-se instrumentos

dos ambiciosos do poder,que andam ahi a lançar

mão de todos os meios desairosos para desaccre-

ditarem aos olhos do paiz os homens que se op-

põem á rcalisaçâo de suas insolitas ambições.

A Associação Commercial parece que resol-

veu a iinal nomear uma commissão d'entre es seus

membros para estudarem'a lei, notarem os defei-

t05 que ella, apresenta na. pratica, ~ proporcm as

modilicagx'ies ou emendas que a mesmo. pratica te-

nha aconselhado. Estou certo| de que o illustrc

ministro attendendo as justas reclamações da clas-

se commercial, e ouvindo sobre ellos as pessoas

competentes, não terão duvida de aceitar as alto-

rações rasoaveis e justas que lhe forem propostas,

assim como estou informado'dc que s. ex.“ não

dará. importancia a reclamações .cerebrinas de

alguns dos membros da Associação Commercial

de Lisboa, reclamações que talvez transluzam na

proposta -da counnissão eleita'

O sr. Lobo d'Avila para se informar da ver-

dade com que se faziam certos reparos ao decre-

to'de 30 de setembro foi antes de hontem á al-

fandega grande de Lisboa, onde desde o meio

dia até depois das duas horas da tarde se demo-

rou a. ver como se faziam os novos processos de

veriticação. V

O sr. Santos Monteiro, director daquella

casa fiscal, e que é um archi-regeneradm', apro-

 

veitou'a occasião para prestar os seus bons ser- '

viços aos goncraes do seu partido desconsiderando

a pessoa do seu ministro. \

' Notando 'aquelle director os inconvenientes

que a lei olfereciawna pratica, em ¡VFZ de se limi-

tar a delicadas e conscieuciosas observações disse

ao sr. ministro, na presença de alguns emprega-

dos,›-Tudo isto #um absurdo! --

Estas palavnas ditas com as faces incendia-

das e os olhos a arder, revelaram que o director

estava a espera da recompensa que mais havia de

receber dos seusamigos e protectores da. regene-

ração. Era necessario mostrar-se um soldado c0~

rajoso e andaz, arrostando com a suspensão, eaté

COD] a. demissão para poder merecer lllll Íllil COlllO

legitima consequencia de tão assigonlado acto um

logar no tribunal de contas' v'

_ 0 r. ministro observou ao sr. Santos Mou-

teiro que não podia admittir que um empregado

da repartição a seu. cargo chamasse absurdo a um

decreto assignado pelo Rei, e retcrendado pelo

ministro da corôa.

Foi tolerante de mais em quanto a mim, o

sr. Lobo d'Avils. No dia seguinte a «Revolução

de Setembro» sccusava o ministro de sc haver co-

_berto com o manto rcal para. se defender das

ccnsuras feitas pelo director da alfandi-ga, Como

se o ministro tivesse necessidade de qualquar pro-

tecção para se livrar dos ataques do sr. Santos

Monteiro. E' grande esta llllSlTlil. O sr. Lobo de

Avila. devia ter suspenso o director para dar um

exemplo do subordinação aos demais l'uucciona-

rios do estado. v

Dizia-se hoje que o sr. Santos Monteiro ro-

solvêra pedir a. sua demissão. Não o creio, mas

se o faz é'porque espera a collocução no tribunal

de contas. E' uma carta jogada.

-O «Portuguez» publicou bontem o accor-

diio pelo qual a Relação de Lisboa, donde provi-

mento ao recurso interposto por aquellc jornal

no processo do que ó uuotor'o sr. conselheiro Au-

tonio Rodrigues Sampaio, resolveu que o despir

cho da primeira instancia devo ser reformado; a.

tim de a. _folha accusuda responder perante ojury,

c não em policia correccional, pelas odeio-as diri-

gidas ao mesmo cenarlhciro.

Eis-aqui o accordao.

¡Accordão em relaçiio etc. Que foi aggravn

do o aggravantc no despacho' de que recorre;

porquanto vistos os autos, c _tratando-se n'estc

processo de um abuso de liberdade de imprensa,

não pode um delicto deste genero ser processado

em policia. eorreccional, em vista da legislação

citada na petição de' aggravo af 22. Portanto

provendo no ,aggraro mandam que o juiz rei-or¡

ride, mude o despacho de que se recorre e fa-

ça dar ao processo o andamento legal. - Lisboa

18 de outubro de 1862. -Netto, Silva Pereira,

Quirino Chaves. '

A decisão do Supremo Tribunal de Jakon,

não é naturalmente em harmonia com a doutri-

na deste accordão, vistas as sua deliberações an-

teriores sobre casos analogos; todavia o sr. con-

selheiro Vellez Caldeira, ha de empenhar-se para

que o accordño do supremo tribunal negue o re-

curso interposto pelo sr. conselheiro Sampaio.

-Sahiram antes de hOntcm a barra as fraga-

tas italianas, sGaribaldi, Italia, c Duque de Ge-

novas, ficando unicamente no Tejo da esquadri-

lba que veia acompanhar a. nossa rainha a fra-

gata. «Maria Adelaide», e o vapor aAmphion».

A' meia noite de segunda feira as (luas fra-

gatus «Italian e :Duque de Genova», abalroa-

ram na altura de cabo da Roca, sofl'reram ambas

grossas avarias. Estes dois navios entraram hon-

tem arribados, calculando n'alguns contos de réis

os prejuizos soñ'ridos. .

-Os embaixadores japonech continuam a

interte'r a curiosidade publica. Quando sabem a

pé, são seguidos por immensidade de gente, quo

nem sempre é delicada, porque oa cerca, e quasi

que lhe apalpa as espadas e os vistidoa. Quando

resolvem comparecer n'algum espectacillo'appai-e~

cem logo grandes avisos nos cartazes annunciad-

do que a «embaixada japoneza honrará o espe-

ctaculo com a sua presença», e é quanto basta

para. que o publico corra para. admirar os estra-

nhos personagens. -

O governo despende 100:OOO réis no Hotel

de Bing-mic». com a hospedagem dos embaixado-

res. ,.

_O primeiro pleuipotenciario falls inglcz, e

é homem dc muita. intelligencia e bastante ins-

trucção. ,

Os presentes enviados pelo imperador do

Japão a Sua Magesatde El-Rci o senhor D. Luiz

são estes:

Dez quadros representando sceaas de costu-

mes nacionaes.

Uma sella. muito esquisita com estribus de

oiro e pedrarias. ' -

Duas ricas espadas, com elegantes e magni-

ticos copos.

Dez hiombosr

Um lindo armario para livros.

_ Urna riquíssima caixa de xarão para papel

e tinteiro. '

Dez peças de seda de delicadissimos lavores.

Hontem foram os japonezes ao circo Price,

onde estava arinado um camarote na frente da

familia real. Eram desoito. O circo encheu logo

de_ espectadores. Cada japonez levava as suas

duas inseparaveis espadas.

- O princioe Napoleão, foi no domingo

chamado a. Pariz por um telegramma, em conse3

quencia da reconstrucçâo no gabinete francez;

partiu no mesmo dia com sua espoaa.

Termina dizendo~llie que fui á estação tele~

graphics para me informar das noticias que me

obrigaram a retardar vinte e duas horas a minha

parte telegraphica. O olñcial de serviço respon-

-deu-me que ella havia sido expedia nome-:mo

dia em que eu a entreguei, e ;is nove lmrtls o

qunrcuta minutos da, manhã. Perguntolwe tI-lc-

gruphieumcnte il @tação do Coimbra porque se

retardou o meu u-lv-grannna, c o respectivo cho-

fe respondeu que naquelle dia a estação do Avei-

ro não respondeu aos tl\'l¡0ll que no lhe deram.

Vê-sc pois que a cvlpa do demora é da estação

de Aveiro; por tanto aclia'com'micntc indagar

do caso, aliln de que por meio d'uniu licção acue-

ra se possa 'dar um prolicuo cXi-inplo, para que

um despccho telegriphico ando mam depressa que

almocrevc.
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Pelo cartoño do escrivão Nogueira vai

á praça para ser arremaluda a quem

por elias mais der, no dia ,9 do proximo

mcz_de novembro, perante o dr. juiz de

direito d“esta comarca, pelas 10 horas

da manhã no tribunal, 2 terças partes

d'uma terra lavradia sita no logar de

S. Bernardo, que parte do norte com os

herdeiros de .losé'Simõcs da Joanna, e

do sul com .losé Vieira, pertencente as

ditas duas terças partes dos herdeiros de

Bento Simões Morena de S. Bernardo;

toda a terra foi avaliada ao foro que pa-

ga na quantia de 483000: ha o consenti-

mento do directo senhorio para a venda

da ditalerra.

   

__.

elo cartorio do escrivão Nogueira vai '

á praça para ser 'arrematada a uem

por ella mais dcr, perante o 'uiz e di-

reito desta comarca, no dia 9 o proximo

mcz de novembro, ás 10 horas da manhã..

no tribunal, uma morada de casas altas

d' um andar, silas na rua Direita da Vil-

la d'Ilhavo, que parte do norte com a tra-

vessa do Girás, do sul com Manuel Maria

da Rocha, pertencente ao executado au-

sente Antonio Vicente Soares da mesma

villa, cujas casas foram arrendadas por

parte fazenda nacional, por divida o dito

executado esteve devendo á mesma fa-

zenda, e o andamento lindo em 28 d'ou-

tubro po anno de 1865.

 

nem quizer arrematar a obra d'estuquc

0 da igreja de Macenhata do Vouga, no

concelho d'Agueda, com reça no adro

da mesma no domingo l de novembro

pelas 10 horas da manhã. As condições

estarão patentes na sachristia da respecti-

va parochia. ' ' '

 

o dia 25 do corrente 'parte esta

cidade para a de Lisboa. carece-

veirc José Pinheiro.

GUIA E MANlYAL

insumo
ARTEDE CULTIVAIIOSJABDIN.

COM UMA ESTAMPA EXPLICATIVA

. . SEGUIDO

DA LINGUAGEM nas FLORES, E EMBLEMA

DAS cones,

E UIA

PEQUENA GUI¡ DO ENXOFRIDOR DIS Vllllls.
Acaba dc publicar-se este interessante livro

que se acha á venda 'na livraria do Jacintho A.

Pinto da Silva, rua do Almada n.° 134 Porto.

Para os srs. assignantes,é o mesmo preço porem

com uma bonita encadernação será. remettido

cintaon e fra'neo de porte a quem enviar em eso

tampilhas ou sellos do correio a quantia de 360

réis, custo deste folheto.

0 JUDEU- EliltANTE
r E '

os usinas n ana
(EDIÇÃO PORTUENSE)

Tendose exgotado a. 1.'l edição destes dois

popularissimos e interessantes romances,.un por

si só bastaram para. exalçar a reputação de EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientou na

litteratura francesa; e havendo nós obtido aucto-

risaçilo de seus illustres traductores e publicado

res para os reimpremir em 2.' ediçao, - vemos

tentar esta empreza - esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que el-

la carece para a sua realisação.

O formato sera identico ao da BIBLIOTHE-

CA DAS DAMAS, e cada volume não conterá

menos de seis folhas d'imprcssño, ou 96 paginas'

RESPONSAVEL z-M. C. da Silveira Pimentel

     

Typ. do nlstrleto de Aveiro.  


